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RESUMO 

 

Estudos mostram que as mulheres ainda são minoria na gestão das organizações em todo 

o mundo, embora ao longo dos anos as mulheres vêm alcançando conquistas significativas 

e importantes no mercado de trabalho dentre as quais destacam-se a qualificação profissional, 

as mudanças legislativas que afirmam a participação da mulher no mercado de trabalho. No 

entanto, embora tenha-se observado tais incrementos ainda são muitos os desafios enfrentados 

por elas especialmente em relação a ocupar cargos de liderança as quais ainda vivenciam 

barreiras culturais e sociais tais como estereótipos, preconceitos e discriminações que 

permeiam a trajetória profissional feminina e a conciliação da maternidade com a profissão. 

Buscou-se com esse trabalho compreender o que tem sido publicado nos periódicos 

científicos da área de administração em relação a liderança feminina nos últimos cinco anos. 

A metodologia utilizada foi a realização de um levantamento bibliográfico em periódicos 

científicos da administração. Os estudos selecionados foram lidos na íntegra e, para a 

extração dos dados, foi considerado, o ano de publicação e a revista, local de realização do 

estudo, delineamento metodológico, instrumento de pesquisa, aporte teórico, objetivos e 

resultados. Observou- se um quantitativo expressivo de artigos publicados envolvendo a 

temática da liderança feminina (68 artigos publicados), ao mesmo tempo que verificou- se 

que esse interesse é crescente ao longo dos anos. 

Palavra-Chave: Mulheres; Liderança Feminina; Periódicos científicos. 
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Studies show that women are still a minority in the management of organizations around 

the world, although over the years, women have achieved significant and important 

achievements in the job market, among which professional qualifications, legislative changes 

that affirm the women's participation in the labor market. However, although such 

increases have been observed, there are still many challenges faced by them, especially in 

relation to occupying leadership positions, which still experience cultural and social 

barriers such as stereotypes, prejudices and discrimination that permeate the female 

professional trajectory and conciliation of motherhood with the profession. This work sought 

to understand what has been published in scientific journals in the area of administration in 

relation to female leadership in the last five years. The methodology used was to carry out 

a bibliographic survey in scientific administration journals. The selected studies were read in 

full and, for datar extraction, the year of publication and magazine, place of study, 

methodological design, research instrument, theoretical support, objectives and results 

were considered. There was a significant number of articles published involving the topic 

of female leadership (68 articles published), while it was also found that this interest is 

growing over the years. 

Keyword: Women; Female Leadership; Scientific journals 
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INTRODUÇÃO 

Ao longo dos anos, as mulheres vêm alcançando conquistas significativas e 

importantes no mercado de trabalho, mas, apesar desses registros, ainda se deparam com uma 

série de adversidades para ascenderem na hierarquia das organizações e ocuparem cargos de 

liderança, tais como desconfianças e preconceito em torno de seu trabalho (HRYNIEWICZ E 

VIANNA, 2018), sendo marcante a desigualdade de gênero nos cargos de direção. Aceder 

a postos de alto nível é muito mais fácil para os homens do que para as mulheres, mesmo 

quando eles estão menos preparados do que elas. O fosso entre a proporção de mulheres 

com treino e formação profissional adequados e aquelas que atingem posições de 

proeminência nas organizações é elevado. Todos os dados indicam que o número de mulheres 

decresce progressivamente conforme se ascende aos mais altos níveis da hierarquia. E, 

mesmo quando as mulheres chegam a ocupar postos de liderança é frequente que seja em 

setores de atividade econômica tradicionalmente femininos (NOGUEIRA, 2006). 

Para Tonelli e Carvalho (2023) as organizações foram construídas como espaços para 

homens, e o imaginário masculino da gestão é tomado como natural, portanto, reproduzido e 

reforçado. Os autores assinalam que “as desigualdades se revelam em salários menores para 

as mesmas funções, posições de menor status e no desequilíbrio da demografia 

organizacional” (TONELLI E CARVALHO, 2023, p.7). Também assinalam que tendo em 

vista que as estruturas organizacionais acabam por manter os homens em postos de maior 

visibilidade, reforçam a possibilidade de crescimento dos homens nas estruturas hierárquicas 

das empresas. Em consequência, a meritocracia, um conceito sempre questionado, não pode 

ser exercida da mesma forma para homens e mulheres. 

Lazzaretti e Godoi (2012), analisaram o percentual de mulheres ocupando o cargo de 

presidente ou vice-presidente do conselho de administração, em uma amostra de 410 empresas 

listadas no Brasil, Bolsa, Balcão (B3) no ano de 2011. As autoras identificaram que apenas 22 

mulheres (5,4%) ocupavam alguns destes dois cargos. E considerando apenas o cargo de 

presidente, existem apenas 09 mulheres, o que equivale a 2,2%. Amorim et al (2021) nove 

anos depois, realizaram estudo semelhante ao analisarem a participação feminina no conselho 

de administração e na diretoria executiva e a sustentabilidade empresarial, a partir de uma 

análise realizada em 83 das 100 empresas listadas no Brasil, Bolsa, Balcão (B3), com maior 

valor de mercado, de acordo com os dados do exercício de 2018, disponíveis na base 

Economática. Os resultados sinalizam 
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que a participação feminina no conselho de administração está mais presente nas empresas 

sustentáveis, enquanto a ausência da participação feminina está associada ao grupo de 

empresas não sustentáveis. Os autores também verificaram uma baixa participação feminina 

na diretoria executiva. 

Lima (2014) destaca o processo discriminatório que envolve a mulher no 

desenvolvimento de sua carreira e que incide sob a forma de preconceito. Conforme destaca 

o autor, no desenvolvimento da carreira executiva, elas despendem mais tempo e investimento 

no trabalho, mais esforço e tendem a ser mais comprometidas do que os homens. Além da 

competência técnica, pesa sobre elas o desafio de ter que internalizar atributos que os homens 

valorizam, uma vez que pesam valores predominantemente masculinos. Também é importante 

salientar a questão da raça ou cor. Conforme o IBGE- Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (2019), os dados do informativo Desigualdades Sociais por Cor ou Raça no Brasil, 

de 2019, revelam que uma mulher negra recebe em média cerca de 44,4% da renda média dos 

homens brancos, que estão no topo da escala de remuneração no Brasil. 

Tais dados somam-se à vivência da autora deste TCC os quais conviveu durante algum 

tempo na empresa e perceber a necessidade de como a empresa pode melhorar o seu 

comportamento, contratação e espaço para o gênero feminino em cargos de liderança de alta 

performance. Aspectos que instigaram a realização da presente pesquisa. 

A metodologia utilizada para realização deste trabalho será a pesquisa bibliográfica 

através de artigos, livros e revistas periódicas pertinentes ao tema. Importante salientar 

diferenças conceituais nos termos sexo e gênero, sexo refere-se principalmente as 

características puramente bioquímicas e fisiológicas, enquanto gênero remete à dimensão 

cultural e subjetiva do ser. No presente trabalho não serão discutidas essas dimensões. 

Considerando o exposto, o presente estudo tem como objetivo identificar os artigos 

que tratam da temática da liderança feminina buscando compreender nos artigos analisados 

quais são os temas principais de pesquisa, em quais contextos são desenvolvidas, se em 

ambientes rurais e urbanos e buscando evidenciar quais são os principais dilemas e avanços 

para a igualdade de oportunidades entre homens e mulheres na gestão organizacional. 
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2. ASPECTOS DA LIDERANÇA 

Neste capítulo será abordado a importância da liderança feminina para as 

organizações e os principais conceitos pertinentes a este estudo. 

2.1 Liderança 

A liderança é uma das competências essenciais para a gestão no mundo 

corporativo atual. De acordo com Maximiano (2007): 

Liderança é a realização de metas por meio da direção de 

colaboradores. A pessoa que comanda com sucesso seus 

colaboradores, para alcançar finalidades específicas é um líder. Um 

grande líder tem essa capacidade, dia após dia, ano após ano, em uma 

grande variedade de situações (MAXIMIANO, 2007, p.194). 

Atualmente, nota-se que a liderança tem sido examinada constantemente, os 

setores públicos e privados estão cada vez mais a procura por líderes que impulsionam 

resultados expressivos e que sejam apropriados para o futuro. Assim sendo, a liderança 

de uma empresa exerce estreita relação com a motivação de seus colaboradores. 

Alves (2009) destaca que: 

 

“A capacidade de liderança não se baseia somente em organizar 

pessoas em torno de um propósito comum, e sim, de tornar possível 

um ambiente em que elas possam ambicionar mudar o mundo”. Para 

tal fim, o líder deve proporcionar um clima favorável dentro da 

organização com o intuito da equipe desempenhar suas atividades 

com maior empenho e dedicação rumo a um determinado objetivo 

almejando alcançar as metas estabelecidas pela organização 

(ALVES, 2009, p.169). 

Assim, para que seja um bom líder é fundamental que saiba a complexidade que esse 

cargo exerce, tendo em vista que a comunicação é uma troca fundamental entre um líder e 

seus liderados, sendo fator crucial para obtenção de sucesso da equipe, possuindo influência 

de forma maligna sobre as pessoas, sendo cada vez mais considerável um impulso gerencial 

ou profissional. 
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A liderança vai muito além de uma posição à frente de uma empresa. De acordo com 

Robbins (2005, p. 258) [...] liderança é a capacidade de influenciar um grupo para alcançar 

metas”. Liderança é a condução deste grupo de pessoas para realizar determinadas ações 

dentro de uma empresa. 

Sendo assim, ser considerado um bom líder, produzir uma liderança efetiva leva 

as organizações criarem suas correntes futuras, tendo em vista oportunidades com grandes 

potenciais, empregados cada vez mais eficientes e com grande comprometimento. Ressalta- 

se a importância de se ter um time de qualidade nas organizações como meio de buscar 

novas estratégias, energias e recursos. 

Aos liderados a recompensa de um bom líder está em alcançar o sucesso, pois o que 

leva a formação de um grupo dentro da organização são pessoas empenhadas e desenvolvidas 

a um empreendimento em comum, visando bater metas e assim posteriormente ter suas 

recompensas. Essas metas dependem muito da organização que as pessoas estão inseridas, 

pois podem ser através de recompensas econômicas ou até mesmo por autorrealização, 

principalmente em seu quadro psicológico. 

É notório o quanto o líder possui mecanismo de influência dentro da organização, 

podendo ocasionar diferentes diretrizes no comportamento e atitudes das pessoas com quem 

convive diariamente. 

As companhias precisam entender que hoje, agora, os benefícios que a liderança 

fornece é primordial, líderes precisam gerar ressonância emocional para que seu time se 

desenvolva frequentemente. 
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2.2 LIDERANÇA FEMININA 

Conforme já mencionado, historicamente a mulher tem sido discriminada em relação 

ao homem na sociedade, e como consequência no mercado de trabalho. Estudos mostram que 

as mulheres ainda são minoria na gestão das organizações em todo o mundo, elas ocupam 

mundialmente menos de 5% das posições de liderança das grandes empresas 

(GORYUNOVA, SCRIBNER & MADSEN, 2017). 

Tonelli e Carvalho (2023) assinalam que as organizações foram construídas como 

espaços para homens, e o imaginário masculino da gestão é tomado como natural, 

portanto, reproduzido e reforçado. As desigualdades revelam-se em salários menores para as 

mesmas funções, posições de menor status e no desequilíbrio da demografia 

organizacional. 

Além desses aspectos, o fato biológico de apenas as mulheres poderem, por nove 

meses, gestar filhos já ativa um estereótipo de gênero que as coloca em desvantagem no 

mercado de trabalho. Depois de darem à luz, surgem novas barreiras. Pesquisa realizada 

no Brasil pelos pesquisadores Cecilia Machado e V. Pinho Neto, da Escola Brasileira de 

Economia e Finanças da Fundação Getulio Vargas, mostra que 48% das mulheres que saem 

de licença-maternidade perdem o emprego um ano após o início do benefício. 

A compreensão do papel das mulheres líderes no contexto organizacional parece 

assumir relevância cada vez mais significativa, especialmente naqueles ambientes altamente 

competitivos e qualificados, no qual os resultados de equipes parecem depender cada vez 

mais da congruência entre expectativas organizacionais e individuais. 

No entanto, a participação das mulheres em cargos de liderança nas empresas requer 

mudanças. Conforme Lima (2014): 

“Ainda há um significativo processo discriminatório que incide sob 

a forma de preconceito. Para vencer na carreira executiva, elas 

são obrigadas a investir mais no trabalho, a despender mais esforço 

e serem mais comprometidas do que os homens. Além da 

competência técnica, pesa sobre elas o desafio de ter que internalizar 

atributos que os homens valorizam, pois, este universo ainda é 

predominantemente masculino” (Lima, 2014, p.77). 
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Verifica-se que são muitos os elementos limitadores pelos quais as mulheres 

vivenciam para ascender a cargos de liderança, entre os entraves podemos sinalizar a própria 

cultura da sociedade brasileira que valoriza os homens em cargos de confiança, e as 

empresas que, muitas vezes, questionam as competências das mulheres para assumirem a 

liderança. Esse dado revela o machismo da nossa sociedade pois segundo dados do IBGE 

(2018) na média da população, a escolaridade feminina é maior; enquanto as mulheres têm 

oito (8) anos de estudo, os homens apresentam sete (7) anos. 
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METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão sistemática da literatura, de natureza exploratória, de 

publicações científicas na área da Administração que abordam o tema “mulheres em contextos 

de liderança”. O levantamento dos artigos, referente ao assunto estudado, foi realizado na 

base de dados Scientific Electronic Library Online (SciELO). A seleção dessa base de 

dados ocorreu em virtude de indexar pesquisas da área de Administração e ser base 

reconhecida cientificamente. Foi utilizada a seguinte estratégia de busca: “liderança” AND 

“mulheres” AND “feminina”. A busca foi realizada entre abril de 2023e janeiro de 2024. 

Para a seleção dos artigos, foram adotados os seguintes critérios de exclusão: estudos 

que não contemplavam temáticas em torno de mulheres e ruralidade; artigos em línguas 

estrangeiras e de outras áreas não afins à administração. Como critérios de inclusão, foram 

considerados artigos que: 1) abordasse a temática da liderança de mulheres em contextos 

rurais em interface com a Administração; 2) foram realizados no cenário brasileiro; 3) ano de 

publicação entre 2018 e 2022, estavam disponíveis on-line gratuitamente. Após a identificação 

dos estudos foi feita a leitura dos resumos. Os estudos selecionados foram lidos na íntegra 

e, para a extração dos dados, foi considerado, o ano de publicação e a revista, local de 

realização do estudo, delineamento metodológico, instrumento de pesquisa, aporte teórico, 

objetivos e resultados. 

Os periódicos utilizados no presente estudo estão descritos na Tabela 1. Os periódicos 

são classificados no Qualis Sucupira como periódicos com classificação B3. Essa escolha se 

deu em função dos artigos publicados nessa classificação não terem a obrigatoriedade de 

serem publicados em língua estrangeira. Os artigos foram pesquisados nos periódicos descritos 

na tabela 1, totalizando 56 periódicos investigados. 

Tabela 1- Periódicos que compuseram a amostra investigada 

 

Amazônia, organizações e sustentabilidade 1. 

Caderno profissional de Marketing 2. 

Caderno de prospecção 3. 

Desafio online 4. 

Estudo do CEPE 5. 

FACEF pesquisa 6. 

Future Studies Research Journal 7. 
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GEP- Gestão e projetos 8. 

Gestão & Sociedade: Revista de pós-graduação da UNIABEU 9. 

Gestão & Tecnologia de projetos 10. 

Gestão e desenvolvimento (FEEVALE) 11. 

Gestão e sociedade (UFMG) 12. 

Gestão org. Revista de gestão organizacional 13. 

Global Manager (FSG) 14. 

Gvcasos- Revista brasileira de casos de ensino a administração 15. 

Interface (Natal) 16. 

International journal of innovation 17. 

Internext(São Paulo) 18. 

Joscm. Journal of operations and suplly chain management 19. 

Navus- Gestão e tecnologia 20. 

Org & demo (UNESP. Marília) 21. 

Parcerias estratégicas (Impresso) 22. 

Pensamento & realidade 23. 

Perspectivas em gestão & conhecimento 24. 

Pesquisa operacional para o desenvolvimento 25. 
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ANÁLISE E DISCUSSÃO 

Os dados da presente pesquisa ilustram que os temas em torno da liderança feminina 

se inserem no interesse de pesquisadores uma vez que observou- se um quantitativo 

expressivo de artigos publicados, ao mesmo tempo que verificou- se que esse interesse é 

crescente ao longo dos anos, embora tenha tido um declínio no último ano pesquisado. 

Conforme o Gráfico 01, tem-se o total de 68 artigos publicados no período que abrange 

2018-2022, sendo que no ano de 2018 foram publicados n= 13 artigos, em 2019 n=08, 2020 

n=12, 2021 n=20 e 2022 n=15 artigos. 

GRÁFICO 01- Quantidade de artigos publicados por ano. 

 

 

 

Fonte: Pesquisa de Campo (2024). 

 

Conforme o gráfico 1 nota-se assimetria de crescimento e decréscimo em relação 
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Essa questão torna-se bastante relevante uma vez que estudos mostram que as 

mulheres ainda são minoria na gestão das organizações em todo o mundo, ocupando 

mundialmente menos de 5% das posições de liderança das grandes empresas (Goryunova, 

Scribner & Madsen, 2017). 

O gráfico 02 mostra a quantidade de artigos publicados pelas revistas que integram 

a presente pesquisa. 

GRÁFICO 02- Quantidade de artigos publicados por revista. 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 
 

 

Fonte: Pesquisa de Campo (2024). 

 

Dos 56 periódicos que compuseram a amostra, 31 periódicos publicaram artigos 

científicos que desenvolveram pesquisa sobre mulheres e sobre liderança feminina. Foram 

publicados ao todo 68 artigos. A revista que mais publicou artigos foi a Revista Tecnologia e 

Sociedade com o quantitativo de 08 artigos distribuídos ao longo do período abrangido na 

presente pesquisa, isto é, de 2018-2022. 
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artigos que tratassem diretamente do tema liderança feminina. 
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Dos artigos analisados, aqueles que tratavam diretamente do tema liderança feminina 

foram: a) Liderança feminina em empresas do agronegócio; b) Liderança Feminina nas 

Organizações: a percepção dos discentes do curso de administração; c) Os desafios das 

mulheres em cargos de liderança nas organizações: uma revisão de literatura (2016-2021); d) 

Empoderamento e Gênero: Um Estudo com Mulheres que Ocupam Cargos de Gestão em 

uma Universidade Federal; e) O poder nas universidades: Uma grounded theory acerca da 

presença feminina em cargos de comando em uma universidade de Lisboa/ Portugal; f) A 

predominância feminina na gestão: o caso de uma instituição privada de ensino superior; g) 

Mulheres na gestão em empresas familiares em sucessão; h) Mulheres nos conselhos de 

administração de multinacionais brasileiras; i) Liderança feminina- Um movimento em 

constante construção; j) Participação Feminina na Alta Gestão e a Sustentabilidade 

Empresarial no Brasil. 

A revista GV-casos Revista Brasileira de Casos de Ensino em Administração publicou 

05 artigos no período aqui abrangido. Essa revista foi criada em 2011 por meio de parceria 

entre RAE-publicações e Centro de Desenvolvimento do Ensino e Aprendizagem (CEDEA), 

da FGV EAESP. A GV-casos é o primeiro periódico do Brasil especializado na publicação 

de casos de ensino para uso em cursos de Administração, tendo como objetivo trazer casos 

com notas de ensino que podem ser utilizados nos cursos de administração. 

O caso de ensino “Igualdade formal e discriminação efetiva de mulheres no ambiente 

de trabalho bancário” busca-se problematizar a existência de práticas discriminatórias contra 

as minorias nas organizações, em particular as mulheres, escondidas sob um pretenso 

argumento técnico e de geração de resultados. Por sua vez, o caso de ensino 

“Empreendedorismo feminino e conflitos familiares: dilemas de uma empreendedora” narra 

a história de Júlia, que, com 25 anos e diante das poucas oportunidades de trabalho na sua 

área de formação, decide empreender. 

Da barba ao batom: desafios da diversidade num ambiente corporativo formal, O caso 

conta a história de um profissional que construiu uma carreira bem-sucedida numa empresa 

de consultoria e que, durante esse caminho, identificou oportunidades e enfrentou desafios 

ao assumir a bandeira da diversidade em sua empresa. Mais especificamente, esse executivo 

se sente pressionado a tomar uma posição mais incisiva quando se depara com a situação de 

um colega transgênero, mas pondera sobre a aceitação de suas propostas e sobre os possíveis 

impactos dessa iniciativa em sua própria carreira, 
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especialmente considerando o formalismo e o conservadorismo característicos dessa 

organização. 

O caso de ensino nomeado “Bertha: uma mulher executiva em processo de 

envelhecimento” relata a trajetória profissional de uma mulher executiva que se encontra em 

processo de envelhecimento. A situação apresentada tem como base uma história real e 

possibilita reflexões e problematizações acerca de tópicos que interessam ao campo de Gestão 

de Pessoas: (a) envelhecimento da força de trabalho, (b) diversidade de gênero e 

(c) a questão do ageísmo. O caso de ensino intitulado “Sim, Ela Pode!” discute questões 

importantes relacionadas à história e aos projetos da empreendedora Ana Fontes, entre eles: 

como continuar a desenvolver a rede de empreendedoras, multiplicadoras e facilitadoras; e 

como acompanhar o desempenho das empreendedoras que participam dos cursos, de modo a 

ajudá-las durante e após o processo. 

Objetivando esclarecer melhor os temas das pesquisas que mais foram alvo das 

pesquisas e consequentemente dos artigos publicados, foi realizada uma análise a partir 

da leitura dos resumos, palavras chaves e acesso ao conteúdo do artigo. Quanto aos temas 

tratados nos artigos publicados entre 2018-2022 que fazem parte do levantamento da presente 

pesquisa tem-se o predomínio de oito temas: (1) igualdade de gênero, (2) formação de 

mulheres, (3) empoderamento feminino, (4) empreendedorismo feminino, 

(5) imagem da representação feminina, (6) mulheres na política, (7) participação feminina na 

alta gestão e (8) barreiras e desafios para as mulheres no mercado de trabalho. Somente um 

artigo investigou as mulheres negras. Essa escassez de estudos é preocupante especialmente 

pelas características demográficas do Brasil, e a inserção das mulheres negras em posições 

de liderança constitui uma problemática de extrema relevância. Salienta-se que os negros 

representam 56,1% da população brasileira, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), mas ocupam apenas 4,7% dos cargos de liderança nas 500 maiores 

empresas do país (Instituto Ethos, 2016). 

Os temas podem ser compreendidos como espelhos que refletem os principais 

aspectos que emolduram o cenário das mulheres e a liderança feminina nas organizações, 

e evidenciam questões que ainda estão em aberto, tais como o quantitativo ainda pequenode 

mulheres em cargos de liderança, as diferenças salariais, o preconceito e a discriminação com 

mulheres. 
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Somente um artigo articulou a questão da mulher, a maternidade e o covid-19. Esse 

é um dado interessante pois durante a pandemia da covid, o home office tornou-se realidade 

para muitas empresas durante esse período pandêmico, e com a adesão dessa nova 

configuração, tem-se que as diferenças de gênero tornaram-se mais acentuadas e evidentes. 

As mulheres tiveram maiores complicações, principalmente, em conciliar as atividades 

remuneradas com as domésticas, ocasionada por discrepâncias em relação aos companheiros 

no que se refere as responsabilidades das funções familiares e de atividades realizadas no lar. 

Elementos que justificariam mais estudos correlacionando esses assuntos com a liderança 

feminina. 

Quanto aos estudos que desenvolvem no contexto agrícola tem-se o quantitativo 

de três artigos: (1) analisam o papel das mulheres na cadeia produtiva da pesca, (2) refere- se 

ao micro empreendedorismo sustentável entre as mulheres rurais e (3) visa explorar os 

atributos individuais e barreiras culturais para o exercício da liderança feminina em empresas 

do setor do agronegócio. Esses estudos evidenciam que o maior desafio que as líderes 

mulheres no contexto rural enfrentam diariamente é o machismo, expresso pela desconfiança 

e descrédito por parte dos colegas homens e até mesmo mulheres, como se existisse um padrão 

social para a ocupação do cargo específico. 

Além disso, salienta-se que os cargos de liderança nos contextos rurais, locus de 

atuação profissional da presente pesquisadora, igualmente são inferiores e enfrentam aspectos 

tais como baixos salários no trabalho agrícola, falta de acesso à terra, falta de capital para 

despesas correntes, tecnologia e canais de comercialização. Segundo levantamento do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a participação feminina na gestão de 

propriedades rurais é de 19%. Em áreas da agropecuária, mulheres são responsáveis por 

encabeçar a produção de 30 milhões de hectares, que correspondem a apenas 8,5% de toda 

área ocupada por sítios e fazendas no país (BRASIL, 2017). 

Não foram identificados artigos sobre liderança feminina no contexto agrícola 

que tivesse como base a região do sudoeste goiano. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A ocupação das mulheres em posições de liderança, em diferentes segmentos, 

apresenta uma tendência de aumento, apesar desta ascensão ocorrer lentamente. 

Concordamos com Tonelli e Carvalho (2023) que assinalam que “estudos mostram que, 

apesar de iniciativas e ações para aumentar a participação feminina no mercado de trabalho 

e em posições de liderança, o progresso ainda é lento”. 

Entretanto, se comparada com a dominação masculina, essa libertação feminina é 

relativamente nova, mas é o posicionamento da mulher que vai fazer a diferença entre os 

resultados alcançados por elas. 

Com base no que foi exposto é possível inferir que embora as mulheres atualmente 

tenham uma participação bastante ativa no mercado de trabalho, ainda encontra muitas 

dificuldades e desafios a serem superados, dentre os quais salientamos o quantitativo 

ainda pequeno de mulheres em cargos de liderança, as diferenças salariais, o preconceito e 

a discriminação com mulheres. As organizações podem vivenciar uma infinidade de 

benefícios e impactos reais ao darem espaços em cargos de chefia para mulheres. Criar 

programas voltados para a liderança e gestão feminina poderiam contribuir com as mulheres 

a acreditarem mais que podem chegar a níveis hierárquicos grandes, construindo assim 

habilidades e competências necessárias. Esses programas poderiam fazer parte da matriz 

educacional dos cursos de administração. 
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